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— Capítulo 1 — 

SEPARAÇÃO DAS FRAÇÕES 

GRANULOMÉTRICAS DO SOLO PARA 

ANÁLISES MINERALÓGICAS 

Guilherme Kangussu Donagemma 

Sebastião Barreiros Calderano 

João Herbert Moreira Viana 

1.1 Introdução 

O conhecimento da mineralogia do solo é de grande importância 

nos estudos de gênese e na classificação, no entendimento do 

comportamento e manejo dos solos. A correta separação das 

frações granulométricas é uma etapa fundamental para uma 

melhor avaliação dos constituintes mineralógicos das frações 

argila, silte e areias, seja por meio de difração de Raios-X ou por 

análise sob lupa binocular. 

1.2 Princípio 

Dispersão física lenta e dispersão química para manter as frações 

argila e silte em suspensão. As frações grossas (> 0,053 mm) 

são separadas por peneiramento e as frações silte e argila são 

separadas por sedimentação, considerando a velocidade 

diferencial de sedimentação dessas partículas, que ocorre em um 

meio viscoso sob ação da gravidade e a uma dada densidade. 
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1.3 Material e Equipamentos 

 Agitador horizontal. 

 Estufa. 

 Proveta de 1 L. 

 Peneira de 0,053 mm. 

 Peneira de 0,2 mm. 

 Agitador manual constituído por haste metálica, tendo na sua 

extremidade inferior um disco de acrílico de 5 cm de diâmetro, 

contendo vários orifícios. 

 Funil. 

 Mangueira plástica com diâmetro interno de 5 mm. 

 Cápsula de porcelana ou recipiente de vidro com capacidade 

mínima para 500 mL. 

1.4 Reagentes e Soluções 

 Solução de NaOH 1 mol L-1 – pesar 40 g de NaOH sólido e 

transferir para balão volumétrico de 1 L. Dissolver e completar 

o volume com água destilada ou deionizada. Homogeneizar. 

 Solução de hexametafosfato de sódio (Calgon) – pesar 35,7 g 

de hexametafosfato de sódio, transferir para balão volumétrico 

de 1 L e dissolver em água destilada ou deionizada. Adicionar 

7,94 g do carbonato de sódio anidro e completar o volume 

com água destilada ou deionizada. Homogeneizar. 

1.5 Procedimento 

 Pesar 50 g de TFSA e realizar procedimento para dispersão da 

amostra, conforme descrito no item 10.5 da Parte I – Análises 

Físicas. 
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 Passar para uma proveta de 1 L todo o conteúdo através de 

peneira de malha de 0,053 mm e auxílio de funil. Lavar o 

material retido na peneira com água deionizada e completar o 

volume da proveta. 

 Após lavar a fração areia, proceder à sua secagem para 

separação em fração areia fina e areia grossa, passando por 

peneira de 0,2 mm. Essas frações serão enviadas para análise 

mineralógica. 

 Agitar a suspensão na proveta durante 20 segundos, 

movimentando verticalmente o agitador manual e deixar em 

repouso. 

 Após 24 horas, sifonar a argila para cápsula de porcelana ou 

recipiente de vidro, a uma profundidade fixa de 20 cm a partir 

do traço de referência. 

 Completar a suspensão da proveta para 1 L, agitar e, após 24 

horas, proceder a nova coleta do sobrenadante por 

sifonamento, se necessário (caso o sobrenadante não esteja 

límpido). 

 Colocar a cápsula de porcelana em estufa calibrada a 45 ºC 

até completa secagem. Retirar da estufa, deixar esfriar e 

remover a argila aderida ao recipiente com o auxílio de uma 

espátula. 

 Completar o volume restante da proveta para 1 L com água 

deionizada, agitar e, após 45 minutos, descartar a suspensão 

por sifonamento. Repetir o processo de lavagem e purificação 

da fração silte até que a suspensão esteja límpida, indicando 

que toda a argila foi descartada. 

 Transferir a fração silte para cápsula de porcelana ou 

recipiente de vidro, através de jatos de água deionizada. 

Descartar o excesso de água e colocar para secar em estufa a 

45 ºC. 
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1.6 Observações 

Para solos salinos e solos com carbonatos (calcários), usar o 

hexametafosfato de sódio como dispersante, conforme 

estabelecido no item 10.5 da Parte I – Análises Físicas. 
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